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Introdução 

Trata-se de um Portfólio elaborado com base na 
pesquisa de Mestrado Profissional do IFRJ - 
Campus Mesquita, cuja proposta consistiu na 
investigação do Letramento Crítico (LC) por meio 
da Contação de História (CH) para alunos do 
Ensino Técnico Profissional/IFRJ em São João de 
Meriti, no Estado do Rio de Janeiro. Segundo 
Yunes (2014) podem ser adquiridos pela escuta e 
reflexão das histórias. Sisto destaca que “O 
homem já nasce, praticamente, contando história” 
(SISTO, 2020, p.83), 

Metodologia 

A pesquisa se caracteriza quanto à natureza do 
método como qualitativa, de caráter exploratório, e 
utiliza como métodos de intervenção a pesquisa-
ação e o levantamento bibliográfico. Esse estudo 
embasou a construção do Produto Educacional 
(PE) intitulado “Contar e refletir histórias”, um 
portfólio que apresenta como o processo de 
planejamento e execução de uma ação (roda de 
conversa) com o intuito de propor novos caminhos 
para se estabelecerem novas relações com a 
linguagem oral a fim de se alcançar indicadores de 
LC. As pesquisas exploratórias têm como principal 
finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores (GIL, 
2008). De acordo com Freire (2019), precisa-se 
aprender a ler a realidade para conhecê-la e em 
seguida poder reescrevê-la e assim poder 
transformá-la.  

Resultados e discussão 

Verificamos com clareza que foram gerados 
benefícios aos estudantes do Ensino Médio 
Subsequente em Tecnologia no que se refere à 
atividade interventiva realizada, Houve a escuta 

atenta dos participantes. Conseguiram fazer 
relações quanto a uma atividade de CH e o 
desenvolvimento da criticidade. o planejamento da 
roda de conversa sugestionou um debate rico em 
trocas de ideias e construção de reflexões críticas 
e autônomas. A atividade interventiva revelou que 
objetivo da pesquisa foi alcançado nas exposições 
críticas e autônomas provindas dos participantes, 
levando ao entendimento que todo o estudo 
conceitual e prático deste trabalho de pesquisa 
infere a contribuição da CH para o LC. De modo 
que a CH foi utilizada com vistas ao LC, pois é 
reflexiva e ativa, além de vincular-se à Formação 
Humana Integral pelo conceito da educação 
unitária, que conforme Ramos (2008) “pressupõe 
que todos tenham acesso aos conhecimentos, à 
cultura e às mediações necessárias para trabalhar 
e para produzir a existência e a riqueza. social” 
(RAMOS, 2008, p.2). O ato de contar histórias 
forma pessoas que leem e se refere à realidade, à 
inclusão de diferentes perspectivas culturais, 
dando utilidade as etnias (BUSATTO, 2020). 
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